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Resumo 
 

Marques, Vitor José Azevedo, Leal, José Eugênio (Orientador). Método 
heurístico de distribuição. Estudo de caso: distribuição de sementes a 
partir de um Centro de Distribuição. Rio de Janeiro, 2007. 102p. 
Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Industrial, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho faz reflexões sobre como é possível avançar na melhoria do 

gerenciamento de transporte, especificamente em relação às decisões mais 

operacionais, como a roteirização, através de métodos heurísticos simples e já 

difundidos na literatura. Utilizando um estudo de caso, é possível apresentar os 

benefícios da mudança de um método empírico de roteirização, totalmente 

baseado nos conhecimentos tácitos, para a aplicação de um método de criação de 

áreas de entregas e definição de rotas fixas de forma empírica. Além desta análise, 

o trabalho também apresenta a aplicação de um método dinâmico de roteirização 

utilizando o método de Clarke e Wright. Da comparação dos resultados obtidos 

surgem sugestões de criação de rotinas e ferramentas para aplicação do método, 

de forma consistente e definitiva, na operação da empresa do estudo de caso. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave 

Logística, Transporte, Distribuição e Heurística 
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Abstract 
 
 

Marques, Vitor José Azevedo, Leal, José Eugênio (Advisor). A heuristic 
method of distribution. Study of case: seeds distribution from a DC. Rio 
de Janeiro, 2007. 102p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Industrial. Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

In this research some considerations are made about the possibility of 

improving making the transportation management, specifically in operations 

decisions, like routing vehicles, using simple and well known heuristic methods 

mentioned in the literature. Using a case study, it is possible to show the benefits 

of changing an empirical routing method based on implicit knowledge towards an 

empirical application using fixed routes. In additional, is applied a dynamic 

routing method: the Clarke and Wright’s Method. Results are compared, and after 

that are recommended routine and tools development to use this application 

method, consistent and emphatically, in the company case study operation. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords 

Logistics, Transportation, Distribution and Heuristics 
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“De súbito, o trem penetrou terras coléricas... 
O resmungão dos ermos não titubeava diante 
dos trechos difíceis das encostas. Engolia-os a 
cada metro. Curvas emendavam-se umas às 
outras, tal cobra fustigada sob vara de 
marmelo. Outras vezes, transmudava-se em 
dragão indócil e solitário, bicho estranho e 
zangado liberado pela gare.” 
 

 
Antônio Kleber Mathias Netto, À Sombra do Barbaquá, 2005. 
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